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LEI NQ 174/94, 	de 28 de janeiro de 1994. 

Oria o Conselho Municipal de gailde de 

Paea Landim, Estado do Piaui e dá ou. 

tras providências. 

O Prefeito Muriióipal de Paee Landisn, Eatado do Pi-. 

no uso 'de suas atri'buiges 1egaia,' faço aab'er que a 

za miznioip81 aprovou e eu sanciono a eguinte Lei: 

Axt. Q 
- O Conselho Municipal de Saíde de Paea'Laj' 

dim se constitui em inst&noia oà1egiada de ge5tao de saude nà 

.mbi to do Muni dpio, de oarter permanehte e deliberativo, com 

osto por rpresentant'es do governo, prestadores de serviços, 

profissionais. de saude e •usuarios, cuja repx'eaentaçao seraTpa1 

tria em,re1sçoao.conjunto doa demais 'seaentos 'e atua na fo 
o 

uiaçao de eatrat6gias e no controle de execuçao da poltioa de 

saude, inclusive nos aspectos econômicos e financeiros. 

Art. 2 - O Conselho Munioip&. de Saildese oompe ' 

de 12 representantes, com respectivos suplentes, sendo 02.repre•. 

sentntes do governo, 02 representantes doa' prestad ores. de' eezi.' 

viço de saude, 02 representantes de trabalhadores de saude e 

06 representanteadouaurioa, eacolbidos atrava de".eieiçao pe 

la 8a8 respectivas entidades, sem direito a qua1quer forma de 

remuneraço, com o mandato de dois anos. 

A.rt. 39 - Compete áo Conselho Muni'oipal de Saiie: 

1 	1aneja, acompanhar, fiscalizar, avaliar e deli 

kerar a execuço da poLftioa de'aaiíde dó SUS Municipal; 

II - analisar, propor e deliberar sobre a proposta 

rçaient.ria e, plano de aç6ea de saude d o muniop1o; 

III - assegurar um fluxo permanente de 1 nformaQ 6es' 

om á popuiaçao aoeroa da pèltioa de saude do município; 
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IV - oferecer oon4içes de acesso da populaçao ao co-
nheciménto, 'a inforuiaço, ao trabalho conjunto, preservando a 1-
derti4à,de e autonomia da popuiaçao; 

V - incentivar a promoçao de aç6es  educativas de e 
iid junto 'as comunidades, atravéo de seus equipamentos coznunitri 

osjtais como: escolas, creches, unidades de saíde, asaociaçes de 

bairros, centros esportivos coznuriit.rioe e similares; 

VI - buscar assessoria técnica junto 'as instituíç6ea 
formadas de profissionais, corno as universidades e escolas profia 
s4naiizantes, para a adoçao de uma polítioa adecivada do reoruta-

mento seieçao e incentivo à atividade profissional; 

VII - estimular a elaboraçao de projetos e pesquisas, 

estudos e debates relacionados com a problern4.tioa da saude; 

VIII - participar, junto aos diversos setores da so-

ciedade, da definiçao dos serviços de saude para melhoria do aten 

dlinento a popuiaçao; 

IX - promover vistoria por meio de corniea6es espeoia-

i e do Conselho em qtaisquer estabelecimentos de saude do Municí-. 

po; 

X - manter intercêmbio com os Conselhos de Saude Muni 

Jipais q  Estaduais e Nacionais; 

- viabilizar a rea.lizaç.o de conferências munici-

pais, bem como estimular a participaçao do Município de Paee Lan-

nas conferências estaduais e nacional; 

XII - convocar extraordinariamente a Conferência Muni 

pa1 de Saulde; 

XIII - elaborar seu Regimento Interno e suas modifica 

ç6es, submetendo-se à aprovação da maioria absoluta. 
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Art0 42  O Rejnento Interno de que trata o art 3Q 

XIII desta Lei fixara as normas le funoionainento <10 Conselh•:o Muni 

oi/Pal e Sade def1nira as atribuiç6ee e corapetncias esee 6rgao 

C olegia ,lo g  bem como a sua oTgani.zaç 	aiministrat.iva.. 

Àrt 52 - Esta Lei entrará, em vigor na nata ne sua 

publi caçao. 

Art, 62 	Revogarnse toras as 1iaposiçe3 em oontra 

ri o 

CIPRIANO )E SOtJSA LIRA 

Prefeito Munloipa3.. 


